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FICHA TÉCNICA 

 

 

Curso Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais (40 horas) 

Módulo 3 Prevenção de Riscos e Doenças Profissionais 

Objetivo geral No final do módulo, o formando deve ser capaz de 

compreender as principais obrigações e requisitos que 

constam da Lei nº7/2009 de 12 de fevereiro e da Lei nº98/2009 

de 4 de setembro sobre o regime dos acidentes de trabalho. 

Os formandos devem ainda adquirir competências que lhes 

permitirão desenvolver e organizar procedimentos de gestão 

de acidentes de trabalho.  

Conteúdos gerais ▪ Gestão dos Riscos Profissionais: 

▪ Identificação e análise de riscos; 

▪ Técnicas de avaliação de riscos. 

▪ Medidas Preventivas e Protocolos de Segurança: 

▪ Medidas de segurança no trabalho para prevenir 

acidentes; 

▪ Importância da formação e sensibilização dos 

trabalhadores. 

▪ Obrigações do empregador: 

▪ Elaboração do Plano de Segurança; 

▪ Inspeções e manutenção das condições de 

segurança no local de trabalho. 

▪ Doenças Profissionais e Impacto na Saúde do Trabalhador: 

▪ Tipos de doenças profissionais mais comuns; 

▪ Procedimentos para diagnóstico e prevenção das 

doenças profissionais. 

 



 

     

4 

Curso Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais (40 horas) 

Módulo 3 – Prevenção de Riscos e Doenças Profissionais 

 

ÍNDICE 

FICHA TÉCNICA ................................................................................................................................................. 3 

ÍNDICE .............................................................................................................................................................. 4 

INTRODUÇÃO ................................................................................................................................................... 5 

GESTÃO DOS RISCOS PROFISSIONAIS ............................................................................................................... 6 

IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE RISCOS .......................................................................................................................... 6 

TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE RISCOS............................................................................................................................ 7 

CONTROLO DE RISCOS .............................................................................................................................................. 8 

MONITORIZAÇÃO E REVISÃO CONTÍNUA ...................................................................................................................... 8 

IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE RISCOS PROFISSIONAIS ..................................................................................................... 9 

MEDIDAS PREVENTIVAS E PROTOCOLOS DE SEGURANÇA .............................................................................. 10 

MEDIDAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO PARA PREVENIR ACIDENTES .............................................................................. 10 

IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO DOS TRABALHADORES ........................................................................... 11 

PROTOCOLOS DE SEGURANÇA .................................................................................................................................. 12 

OBRIGAÇÕES DO EMPREGADOR .................................................................................................................... 14 

ELABORAÇÃO DO PLANO DE SEGURANÇA ................................................................................................................... 14 

INSPEÇÕES E MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA NO LOCAL DE TRABALHO ...................................................... 16 

A IMPORTÂNCIA DA ELABORAÇÃO DO PLANO DE SEGURANÇA E DAS INSPEÇÕES REGULARES ................................................ 18 

DOENÇAS PROFISSIONAIS E IMPACTO NA SAÚDE DO TRABALHADOR............................................................ 19 

TIPOS DE DOENÇAS PROFISSIONAIS MAIS COMUNS ..................................................................................................... 19 

PROCEDIMENTOS PARA DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS PROFISSIONAIS .............................................................................. 21 

PREVENÇÃO DAS DOENÇAS PROFISSIONAIS ................................................................................................................. 22 

IMPACTO DAS DOENÇAS PROFISSIONAIS NA VIDA DO TRABALHADOR ............................................................................... 23 

 

 

 

 

 

 

 



 

     

5 

Curso Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais (40 horas) 

Módulo 3 – Prevenção de Riscos e Doenças Profissionais 

 

Introdução 

A segurança e a saúde no trabalho são fundamentais para garantir o bem-estar dos 

trabalhadores e a sustentabilidade das organizações. A Lei nº 98/2009, que estabelece o 

regime jurídico da segurança e saúde no trabalho, tem um papel crucial na promoção de 

ambientes laborais seguros e na prevenção de acidentes e doenças profissionais. Este 

módulo tem como objetivo detalhar as disposições legais desta lei, capacitando os 

formandos para a correta identificação e gestão dos riscos que podem levar a acidentes de 

trabalho e doenças profissionais, além de fornecer as ferramentas necessárias para a 

aplicação de medidas preventivas. 

O ambiente de trabalho pode apresentar condições que colocam em risco a saúde 

e a segurança dos trabalhadores. Esses riscos podem ser de natureza física, química, 

biológica, ergonómica ou psicossocial e a sua gestão eficiente requer o conhecimento 

profundo das obrigações legais, bem como das melhores práticas de prevenção. Para 

garantir que os riscos sejam devidamente mitigados, é essencial que empregadores e 

trabalhadores adotem uma abordagem proativa e contínua, com a implementação de 

estratégias de segurança baseadas em análises de risco, formação constante e 

monitorização contínua das condições de trabalho. 

Ao longo deste módulo, serão exploradas as principais disposições da Lei nº 

98/2009, que estabelece as responsabilidades e os direitos de ambas as partes, com ênfase 

nas práticas de prevenção. O foco será a identificação precoce dos riscos e adoção de 

protocolos de segurança para prevenir acidentes e doenças profissionais, assegurando a 

integridade física e mental de todos os trabalhadores. Serão abordadas as medidas 

corretivas e estratégias de segurança que devem ser aplicadas em diversas situações, 

visando criar um ambiente de trabalho que promova a saúde e a segurança no dia a dia. 

No final do módulo, os formandos estarão preparados para compreender o quadro 

legal, identificar os riscos associados às suas atividades laborais e implementar práticas 

eficazes de prevenção para garantir a segurança no ambiente de trabalho, promovendo a 

saúde e a qualidade de vida dos trabalhadores. 
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Gestão dos Riscos Profissionais 

A gestão dos riscos profissionais é uma prática fundamental para garantir um 

ambiente de trabalho seguro e saudável. Envolve um conjunto de atividades que visam 

identificar, avaliar, controlar e monitorizar os riscos presentes no local de trabalho, de forma 

a proteger a saúde e segurança dos trabalhadores. Esta gestão é essencial não apenas para 

cumprir com a legislação em vigor, mas para promover uma cultura de prevenção dentro 

da organização. 

 

Identificação e Análise de Riscos 

A identificação de riscos é o primeiro passo na gestão de riscos profissionais. 

Consiste em identificar todos os potenciais perigos no ambiente de trabalho, que podem 

afetar os trabalhadores. O risco pode ser definido como qualquer situação ou condição que 

tem o potencial de causar dano ou prejuízo à saúde física, mental ou social do trabalhador. 

Para realizar a identificação de riscos de forma eficaz, é importante que todos os setores 

da empresa sejam observados, considerando os diferentes processos, máquinas, 

equipamentos e tarefas desempenhadas. 

A análise de riscos deve ser feita de forma sistemática, ou seja, com base em critérios 

técnicos e objetivos. Após a identificação dos riscos, deve-se avaliar a probabilidade da 

ocorrência e a gravidade das consequências. Existem dois aspetos principais a considerar: 

• Probabilidade de Ocorrência: A probabilidade de um risco se materializar, ou seja, 

o risco de um acidente ou doença acontecer. 

• Gravidade das Consequências: O impacto que o risco pode ter na saúde e segurança 

do trabalhador, incluindo lesões graves, doenças profissionais e até fatalidades. 

A análise de risco permite a priorização das ações a serem tomadas. Os riscos com 

maior probabilidade de ocorrência ou com consequências mais graves devem ser tratados 

de forma prioritária. 
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Técnicas de Avaliação de Riscos 

A avaliação de riscos é um processo sistemático que visa quantificar e qualificar os 

riscos identificados. Existem várias técnicas e ferramentas que podem ser usadas para a 

avaliação de riscos: 

• Análise Qualitativa de Riscos: Esta técnica descreve o risco com base na natureza e 

consequências, sem usar números ou dados estatísticos. A avaliação qualitativa é 

mais comum em situações de risco baixo a moderado e é útil quando os dados 

quantitativos não estão disponíveis. 

• Análise Quantitativa de Riscos: Ao contrário da análise qualitativa, a análise 

quantitativa envolve a utilização de dados estatísticos para calcular a probabilidade 

de ocorrência do risco e a gravidade das consequências. É uma técnica mais 

detalhada e utilizada em situações em que o risco tem um impacto potencial 

significativo (por exemplo, ambientes industriais, construção e químico). 

• Árvore de Falhas (Fault Tree Analysis - FTA): Essa técnica ajuda a mapear possíveis 

falhas no sistema de segurança e as consequências. A análise parte de um evento 

indesejado (por exemplo, um acidente) e retrocede até identificar as causas 

principais e secundárias que podem levar a esse evento. 

• Análise de Modos de Falha e Efeitos (FMEA - Failure Mode and Effects Analysis): Esta 

técnica identifica todos os modos de falha possíveis de um sistema, as causas e 

consequências e avalia o impacto de cada falha no desempenho geral. A FMEA é 

amplamente utilizada para prever e prevenir falhas em processos e sistemas. 

A avaliação de riscos deve ser feita de forma contínua e dinâmica, visto que o 

ambiente de trabalho pode mudar, acrescentando novos riscos ou alterando a gravidade 

dos riscos existentes. 
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Controlo de Riscos 

Após a identificação e avaliação dos riscos, o próximo passo é a implementação de 

medidas para controlar ou eliminar os riscos identificados. O controlo de riscos pode ser 

realizado em diferentes níveis e envolve ações como: 

• Eliminação do Risco: A melhor forma de controlar um risco é eliminar a sua origem. 

Por exemplo, se uma máquina representa um risco de lesão, pode-se optar por substituir 

essa máquina por uma mais segura ou remover a necessidade do uso dessa máquina. 

• Substituição do Risco: Se não for possível eliminar o risco, pode-se substituir o risco 

por outro menos perigoso.  

Por exemplo, substituir um produto químico altamente tóxico por uma alternativa mais 

segura. 

• Controlos Administrativos: Trata-se da alteração dos processos de trabalho ou 

redução do tempo de exposição dos trabalhadores aos riscos.  

Exemplos: a rotação de turnos para evitar o desgaste físico ou mental e o estabelecimento 

de protocolos de segurança rigorosos. 

• Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Quando todas as outras medidas 

falharem ou não forem viáveis, os EPIs devem ser usados para fornecer proteção 

direta ao trabalhador.  

Exemplos: capacetes, luvas, óculos de segurança, respiradores, protetores auditivos, entre 

outros. 

Monitorização e Revisão Contínua 

A gestão dos riscos não se limita à implementação de medidas de controlo, é 

fundamental que haja uma monitorização contínua das condições de trabalho e a revisão 

periódica das avaliações de risco, especialmente quando ocorrem mudanças significativas 

no ambiente de trabalho, como a introdução de novas tecnologias, mudanças nos 

processos ou no uso de novos materiais. A monitorização envolve: 
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• Inspeções regulares: Realização de inspeções frequentes no local de trabalho para 

verificar se as medidas de controlo estão a ser cumpridas. 

• Auditorias internas: Avaliações mais profundas realizadas por profissionais 

especializados para verificar a eficácia do sistema de gestão de segurança e saúde 

no trabalho. 

• Feedback dos Trabalhadores: O envolvimento dos trabalhadores é essencial para 

identificar riscos não detetados, já que são os trabalhadores que detêm 

conhecimento prático dos perigos diários. 

Importância da Gestão de Riscos Profissionais 

A gestão eficaz dos riscos profissionais tem um impacto direto na segurança e no 

bem-estar dos trabalhadores, uma vez que além de prevenir acidentes e doenças, traz 

outros benefícios para a organização: 

• Redução de Custos: A redução de acidentes de trabalho diminui os custos com 

compensações, tratamentos médicos, e reparações de equipamentos danificados. 

• Aumento da Produtividade: Um ambiente de trabalho seguro e saudável contribui 

para a motivação e bem-estar dos trabalhadores, resultando numa maior 

produtividade e qualidade no trabalho. 

• Cumprimento da Legislação: A gestão de riscos é essencial para o cumprimento das 

obrigações legais, como as estabelecidas pela Lei nº 7/2009 (Regime Jurídico da 

Reparação de Acidentes de Trabalho) e pela Lei nº 98/2009 (Regime Jurídico da 

Segurança e Saúde no Trabalho). 

• Responsabilidade Social e Imagem: Empresas que se preocupam com a segurança 

no trabalho têm uma imagem positiva perante os funcionários, clientes e sociedade, 

o que pode ser um diferencial competitivo no mercado. 
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Medidas Preventivas e Protocolos de Segurança 

As medidas preventivas e os protocolos de segurança são fundamentais para evitar 

acidentes de trabalho e proteger a saúde dos trabalhadores. Estas medidas englobam um 

conjunto de ações, comportamentos e práticas destinadas a antecipar, mitigar ou eliminar 

riscos antes que estes se materializem em acidentes ou doenças.  

A aplicação rigorosa dessas medidas não só é crucial para a segurança dos 

trabalhadores, mas também é uma exigência legal, especialmente conforme estipulado pela 

Lei nº 98/2009 (Regime Jurídico da Segurança e Saúde no Trabalho), que obriga os 

empregadores a garantir um ambiente laboral seguro e saudável. 

 

Medidas de Segurança no Trabalho para Prevenir Acidentes 

As medidas de segurança têm como objetivo principal reduzir a probabilidade de 

ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais. Devem ser implementadas de forma 

abrangente, abordando diferentes aspetos do ambiente de trabalho. As principais medidas 

preventivas incluem: 

• Controlo de Riscos: A base das medidas preventivas está na identificação e controlo 

dos riscos, que envolve a eliminação ou minimização dos riscos por meio de: 

o Substituição de materiais perigosos por opções mais seguras; 

o Modificação de processos para reduzir a exposição a riscos (por exemplo, 

mudanças nos processos de produção ou armazenamento); 

o Instalação de sistemas de segurança para proteger os trabalhadores contra 

acidentes, como sistemas de ventilação ou proteção em máquinas. 

• Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Quando os riscos não podem ser 

totalmente eliminados ou controlados, o uso de EPIs é crucial. Equipamentos como 

capacetes, óculos de segurança, luvas, protetores auriculares, entre outros, oferecem 

proteção direta contra os riscos específicos do ambiente de trabalho. 
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• Segurança nas Máquinas e Equipamentos: Todas as máquinas e equipamentos 

utilizados no local de trabalho devem ser projetados e mantidos com mecanismos 

de segurança adequados, como botões de emergência, protetores de máquinas e 

dispositivos de desligar automático, para prevenir lesões e danos aos trabalhadores. 

• Organização do Espaço de Trabalho: O ambiente físico também desempenha um 

papel importante na segurança, que inclui a manutenção das áreas de trabalho 

limpas e organizadas, sinalização de zonas de risco, além de garantir a acessibilidade 

das rotas de fuga e a instalação de extintores de incêndio. 

• Formação e Capacitação: Um dos pilares para garantir a segurança no ambiente de 

trabalho é a formação contínua dos trabalhadores. A capacitação deve incluir o uso 

correto de EPIs, conhecimento sobre os riscos do ambiente de trabalho, técnicas de 

ergonomia e primeiros socorros. Trabalhadores formados são mais preparados para 

identificar situações de perigo e adotar comportamentos preventivos. 

• Saúde Mental e Bem-estar: Além dos riscos físicos, é importante que a empresa 

esteja atenta ao bem-estar emocional dos trabalhadores. O stress no trabalho, a 

sobrecarga de tarefas e a falta de suporte psicológico podem ser riscos que 

impactam diretamente a saúde mental dos trabalhadores e podem levar a acidentes 

de trabalho indiretos. Implementar programas de saúde mental e apoio psicossocial 

deve fazer parte das medidas preventivas. 

 

Importância da Formação e Sensibilização dos Trabalhadores 

A formação e sensibilização dos trabalhadores são componentes essenciais para a 

efetividade das medidas preventivas. A implementação de medidas de segurança só é 

eficaz quando os trabalhadores compreendem a importância dessas ações e sabem como 

aplicá-las no seu cotidiano. Algumas práticas incluem: 

• Sessões de Formação: Devem ser realizadas periodicamente para garantir que todos 

os trabalhadores estejam atualizados sobre práticas de segurança. A formação deve 
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ser adaptada às especificidades de cada setor ou tarefa, como o manuseamento de 

substâncias químicas, uso de máquinas pesadas ou procedimentos em altura. 

• Sinalização e Comunicação Visual: A sinalização visível no local de trabalho (cartazes, 

sinais de alerta, etiquetas de segurança, etc.) ajuda a relembrar as precauções que 

devem ser tomadas. 

• Simulações e Práticas de Emergência: Realizar simulações de emergência, como 

evacuações em caso de incêndio ou primeiros socorros em caso de acidente, 

prepara os trabalhadores para agir de forma rápida e eficaz quando uma situação 

de risco se concretizar. 

• Participação Ativa dos Trabalhadores: É importante que os trabalhadores estejam 

envolvidos no processo de identificação e mitigação de riscos, contribuindo com 

observações sobre situações perigosas e ajudando a construir um ambiente de 

trabalho mais seguro. A participação ativa cria uma cultura de segurança e torna 

todos mais responsáveis pela proteção da saúde e segurança no local de trabalho. 

 

Protocolos de Segurança 

Além das medidas preventivas diárias, a implementação de protocolos de segurança 

bem definidos é crucial para garantir que os riscos sejam geridos de maneira eficaz. Os 

protocolos de segurança são normas e procedimentos estabelecidos para gerenciar as 

situações de risco e orientar as ações dos trabalhadores e empregadores em momentos 

críticos. Algumas características dos protocolos incluem: 

• Procedimentos de Emergência: Protocolos claros para agir em situações de 

emergência, como incêndios, vazamentos de substâncias químicas ou acidentes 

graves, são imprescindíveis. Esses protocolos devem incluir as etapas a serem 

seguidas em caso de emergência e as responsabilidades de cada trabalhador. 

• Relatórios e Notificações: Deve existir um protocolo de notificação de incidentes 

para que qualquer acidente, mesmo que seja de pequena dimensão, seja registrado, 
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investigado e tratado adequadamente. Tal envolve a comunicação do acidente ao 

Departamento de Recursos Humanos, à Segurança do Trabalho e, em certos casos, 

às seguradoras e à Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT). 

• Avaliação Pós-Acidente: Após um acidente, é essencial que os protocolos de 

segurança incluam a investigação do incidente para identificar a causa e 

implementar ações corretivas. Em algumas situações, pode envolver uma análise 

profunda do acidente, com a recolha de testemunhos, revisão de procedimentos e 

verificação da adequação das medidas de segurança. 

• Monitorização Contínua: A eficácia dos protocolos de segurança deve ser 

regularmente verificada através de auditorias internas, inspeções de segurança e 

revisões de procedimentos. Se necessário, devem ser feitos ajustes que visem 

melhorar a segurança no ambiente de trabalho. 
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Obrigações do Empregador 

No âmbito da segurança e saúde no trabalho, as obrigações do empregador são 

fundamentais para garantir que os trabalhadores desempenhem as funções num ambiente 

seguro e que os riscos sejam minimizados.  

O empregador é legalmente responsável por adotar medidas que protejam a 

integridade física e mental dos seus funcionários, conforme estipulado pela legislação, 

incluindo a Lei nº 98/2009 (Regime Jurídico da Segurança e Saúde no Trabalho).  

Entre as principais obrigações do empregador, destacam-se a elaboração do plano 

de segurança e a realização de inspeções e manutenção das condições de segurança no 

local de trabalho. 

 

Elaboração do Plano de Segurança 

A elaboração do Plano de Segurança é uma das obrigações cruciais que o 

empregador deve cumprir para garantir que todas as ações necessárias para proteger os 

trabalhadores sejam previstas e implementadas de forma eficaz. O plano de segurança é 

um documento que estabelece medidas específicas de segurança para minimizar ou 

eliminar os riscos relacionados ao ambiente de trabalho. 

Características do Plano de Segurança: 

1. Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos: O primeiro passo na elaboração do 

plano de segurança é identificar e avaliar todos os riscos presentes no ambiente de 

trabalho. Envolve a análise das condições de trabalho, atividades realizadas, 

equipamentos utilizados e a presença de substâncias perigosas, entre outros 

aspetos. 
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2. Definição de Medidas Preventivas e Corretivas: O plano de segurança deve prever 

as medidas a serem adotadas para eliminar ou reduzir os riscos identificados. As 

medidas podem incluir a utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs), 

implementação de sistemas de ventilação ou a adoção de procedimentos de 

trabalho seguros. Também devem ser incluídas ações corretivas a serem tomadas 

em caso de acidentes ou falhas no sistema de segurança. 

3. Formação e Capacitação dos Trabalhadores: O plano de segurança deve definir 

programas de formação para os trabalhadores, capacitando-os para identificar 

riscos, usar EPIs corretamente e seguir os procedimentos de segurança. A formação 

contínua também deve ser contemplada, para garantir que os trabalhadores estejam 

atualizados em relação às práticas de segurança. 

4. Designação de Responsáveis pela Segurança: O empregador deve designar um 

responsável pela segurança no trabalho dentro da empresa, seja um técnico de 

segurança do trabalho ou uma comissão interna. Esse responsável terá a função de 

implementar o plano de segurança, monitorizar as condições de trabalho e 

assegurar que as medidas de prevenção sejam asseguradas. 

5. Procedimentos de Emergência: O plano de segurança deve incluir protocolos de 

emergência claros e detalhados, como procedimentos em caso de incêndio, 

acidente grave, vazamento de substâncias perigosas ou qualquer outro evento que 

coloque em risco a segurança dos trabalhadores.  

6. Monitorização e Revisão: O plano de segurança não é um documento estático.  

Deve ser revisto periodicamente, com base em novas avaliações de riscos, incidentes 

ocorridos ou mudanças no ambiente de trabalho. A monitorização contínua permite 

identificar falhas no plano de segurança e implementar ajustes necessários para 

melhorar a proteção dos trabalhadores. 
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Inspeções e Manutenção das Condições de Segurança no Local de 

Trabalho 

A responsabilidade do empregador vai além da elaboração do plano de segurança. 

Ele deve assegurar que as condições de segurança no local de trabalho sejam mantidas de 

forma constante, por meio de inspeções regulares e manutenção das instalações e 

equipamentos. 

Inspeções de Segurança: 

• Inspeções Regulares: O empregador tem a obrigação de realizar inspeções 

periódicas para verificar se as condições de segurança no local de trabalho são 

cumpridas de acordo com os padrões estabelecidos no plano de segurança. Essas 

inspeções podem ser feitas internamente ou com o auxílio de profissionais 

especializados em segurança do trabalho. As inspeções devem abranger todos os 

aspetos do ambiente de trabalho, como: 

o Máquinas e equipamentos: Verificação do estado de conservação e 

funcionamento, incluindo os sistemas de segurança e proteção das 

máquinas. 

o Instalações elétricas: Inspeção das instalações elétricas para evitar o risco de 

incêndios e choques elétricos. 

o Condições de ventilação e iluminação: Garantir que o ambiente esteja 

adequado para o trabalho, com ventilação suficiente e boa iluminação. 

o Sinalização de segurança: Verificação que todas as áreas de risco estão 

devidamente sinalizadas, com placas de advertência e indicação de rotas de 

fuga. 

o Equipamentos de proteção individual (EPIs): Inspeção para garantir que 

todos os EPIs necessários estejam disponíveis e em boas condições de uso 

para os trabalhadores. 
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• Relatórios de Inspeção: As inspeções realizadas devem ser registradas em relatórios 

detalhados, que devem incluir observações sobre as condições encontradas e as 

ações corretivas recomendadas. Esses relatórios servem como documentação oficial 

para comprovar que as inspeções são feitas de forma adequada e que as medidas 

de segurança estão a ser implementadas. 

• Auditorias Internas e Externas: Além das inspeções diárias ou periódicas realizadas 

internamente pela empresa, pode ser necessário contratar auditores externos para 

realizar uma avaliação mais detalhada e imparcial das condições de segurança. As 

auditorias externas podem ajudar a identificar problemas que não foram percebidos 

nas inspeções internas. 

 

Manutenção das Condições de Segurança: 

• Manutenção Preventiva: Além de realizar inspeções, o empregador deve garantir 

que todos os equipamentos e sistemas de segurança sejam mantidos em boas 

condições de funcionamento por meio de manutenção preventiva. Tal pode incluir 

a realização de reparação de máquinas, substituição de peças desgastadas, 

calibração de equipamentos de medição de segurança (como detetores de gás), 

entre outros. A manutenção preventiva é essencial para evitar falhas e garantir que 

os dispositivos de segurança estejam sempre prontos para atuar quando necessário. 

• Plano de Manutenção: Deve ser elaborado um plano de manutenção que determine 

os prazos e procedimentos para a manutenção dos equipamentos de segurança, 

sistemas de ventilação, instalações elétricas e outros elementos críticos. A 

manutenção deve ser registrada e monitorada para garantir que seja realizada 

conforme os prazos estabelecidos. 

• Reparações Urgentes: Quando uma falha crítica é identificada, o empregador tem a 

obrigação de realizar reparações imediatas para corrigir o problema e evitar a 

exposição dos trabalhadores a riscos. Em caso de falhas que não podem ser 
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corrigidas de imediato, o local de trabalho pode precisar de ser isolado ou alterado 

temporariamente até que a situação seja resolvida. 

• Verificação de EPIs: O empregador deve também garantir que os EPIs fornecidos 

aos trabalhadores sejam mantidos em boas condições de uso. Inclui a verificação 

periódica de que os equipamentos de proteção, como capacetes, luvas, óculos de 

segurança e respiradores, funcionam de forma adequada e não apresentam 

defeitos. 

 

A Importância da Elaboração do Plano de Segurança e das Inspeções 

Regulares 

A elaboração do plano de segurança e a manutenção das condições de segurança 

no local de trabalho são componentes essenciais para a gestão eficaz da segurança e da 

saúde ocupacional.  

• Redução de Acidentes e Doenças: Com um plano de segurança bem estruturado e 

inspeções regulares, a empresa reduz significativamente o risco de acidentes de 

trabalho e doenças profissionais, criando um ambiente de trabalho mais seguro e 

saudável. 

• Cumprimento Legal: A elaboração do plano de segurança e a realização de 

inspeções regulares são exigências legais. O não cumprimento dessas obrigações 

pode resultar em sanções administrativas, multas ou até mesmo em processos 

judiciais, além de prejudicar a reputação da empresa. 

• Eficiência Operacional: Manter as condições de segurança em bom estado contribui 

para a eficiência operacional, pois evita a paragem inesperada de máquinas ou a 

ocorrência de acidentes que possam comprometer a produção. 

• Motivação e Bem-estar dos Trabalhadores: Quando os trabalhadores percebem que 

a empresa se preocupa com a segurança e investe na proteção deles, contribui para 

o bem-estar, satisfação no trabalho e motivação.  
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Doenças Profissionais e impacto na saúde do trabalhador 

As doenças profissionais são aquelas que se desenvolvem como resultado da 

exposição prolongada a condições de trabalho prejudiciais à saúde do trabalhador, sendo 

diretamente relacionadas com o ambiente, atividades e substâncias presentes no local de 

trabalho. O impacto das doenças profissionais na saúde do trabalhador é significativo, tanto 

do ponto de vista físico quanto psicológico e pode acarretar consequências a longo prazo, 

afetando a qualidade de vida do trabalhador e a capacidade de exercer atividades 

profissionais. 

 

Tipos de Doenças Profissionais Mais Comuns 

As doenças profissionais são variadas e podem ser classificadas conforme a natureza 

da exposição e os agentes causadores. Algumas das mais comuns incluem: 

1. Doenças Musculoesqueléticas (DME): 

o Exposição: Atividades repetitivas ou posturas inadequadas (levantamento de 

peso, movimentos repetitivos, uso inadequado de equipamentos). 

o Exemplos: Distúrbios musculares, lesões por esforços repetitivos (LER), e 

doenças da coluna vertebral (hernia de disco). 

o Impacto: A longo prazo, essas condições podem levar à incapacidade 

permanente para o trabalho, afetando diretamente a mobilidade e qualidade 

de vida do trabalhador. 

2. Doenças Respiratórias: 

o Exposição: Trabalhos com exposição a poeiras, vapores, fumos e produtos 

químicos perigosos (amianto, sílica, gases tóxicos, etc.). 

o Exemplos: Asma ocupacional, bronquite crónica, doença pulmonar 

obstrutiva crónica (DPOC). 
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o Impacto: Essas doenças podem levar à falta de ar, tosse crónica, dificuldade 

para respirar e, em casos mais graves, insuficiência respiratória crónica, o que 

pode causar afastamento do trabalho e redução da qualidade de vida. 

3. Doenças Dermatológicas: 

o Exposição: Contato constante com substâncias irritantes ou alergeneas 

(produtos químicos, solventes, detergentes, etc.). 

o Exemplos: Dermatites de contato, eczema, úlceras na pele. 

o Impacto: Embora nem todas as condições dermatológicas representem risco 

de incapacidade permanente, elas podem causar desconforto, dor e 

estigmatização, além de afetar a autoestima e a capacidade de trabalho. 

4. Doenças Relacionadas ao Sistema Nervoso: 

o Exposição: Condições de trabalho com níveis elevados de stress, pressão 

psicológica, exposição a agentes tóxicos e vibração excessiva. 

o Exemplos: Distúrbios do sono, fadiga crónica, ansiedade, síndrome de 

Burnout. 

o Impacto: As doenças do sistema nervoso podem ter sérios efeitos sobre a 

saúde mental e emocional do trabalhador, prejudicando a capacidade de 

concentração, motivação e interação social, levando a uma incapacidade 

para o trabalho. 

5. Doenças Oncológicas: 

o Exposição: Trabalhos que envolvem exposição a substâncias carcinogénicas 

(amianto, produtos químicos industriais e radiação). 

o Exemplos: Cancro de pulmão, cancro de pele, leucemia. 

o Impacto: O cancro ocupa uma posição de grande importância no que diz 

respeito a doenças profissionais, pois a sua manifestação pode ser 

devastadora e exigir longos tratamentos, afetando a capacidade do 

trabalhador de retornar à atividade laboral. 

6. Doenças Cardiovasculares: 
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o Exposição: Fatores como trabalho excessivo, stress, pressões psicológicas e 

condições inadequadas de trabalho (por exemplo, em locais com alta 

temperatura ou com exposição excessiva a ruídos). 

o Exemplos: Hipertensão, infarto do miocárdio, AVC (acidente vascular 

cerebral). 

o Impacto: Essas doenças podem causar incapacidades físicas e até a morte 

precoce, além de afetar diretamente a produtividade do trabalhador e 

resultar em afastamentos longos ou aposentadoria precoce. 

 

Procedimentos para Diagnóstico das Doenças Profissionais 

O diagnóstico das doenças profissionais deve ser realizado com base na análise do 

histórico ocupacional do trabalhador, levando em consideração o tipo de trabalho 

realizado, as exposições às quais ele esteve sujeito e os sintomas apresentados. 

• Histórico Ocupacional: A investigação do histórico de trabalho do trabalhador é 

fundamental para identificar a exposição a fatores de risco que podem ter 

contribuído para o desenvolvimento da doença. Esse histórico deve incluir o tempo 

de exposição, as condições de trabalho e os tipos de atividades realizadas. 

• Exames Clínicos e Testes Específicos: O diagnóstico pode envolver exames clínicos 

(consultas médicas regulares) e exames laboratoriais específicos (radiografias, testes 

de função pulmonar, exames de sangue, etc.), dependendo da natureza da doença 

e da exposição do trabalhador. 

• Relatório Médico: Para que uma doença seja reconhecida como profissional, o 

médico deve elaborar um relatório médico detalhado, explicando a relação entre a 

atividade profissional do trabalhador e o desenvolvimento da doença. 

• Perícia Médica: Em casos mais complexos ou contestados, pode ser necessário 

realizar uma perícia médica, na qual um especialista avalia se a doença tem origem 
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no ambiente de trabalho ou se é resultado de outros fatores não relacionados ao 

trabalho. 

 

Prevenção das Doenças Profissionais 

A prevenção é a melhor estratégia para evitar as doenças profissionais e tal deve ser 

feito tanto na fase de planeamento das atividades, como na implementação das medidas 

corretivas. 

1. Identificação dos Riscos e Exposição: O empregador deve realizar uma avaliação de 

riscos para identificar as substâncias, atividades ou condições que podem causar 

doenças profissionais. Tal deve ser feito de forma contínua, para garantir que novas 

ameaças sejam detetadas. 

2. Implementação de Medidas Preventivas: Com base na avaliação de riscos, devem 

ser implementadas medidas para reduzir ou eliminar a exposição dos trabalhadores 

aos fatores de risco. Entre as medidas preventivas, destacam-se: 

o Substituição de produtos ou processos; 

o Uso de equipamentos de proteção individual (EPIs): Fornecer aos 

trabalhadores EPIs adequados (máscaras, luvas, protetores auriculares, etc.) 

que possam minimizar a exposição. 

o Ajustes no ambiente de trabalho; 

o Rotinas de higiene e manutenção: Implementar protocolos rigorosos de 

higiene e manutenção para garantir que o ambiente de trabalho permaneça 

seguro. 

3. Capacitação dos Trabalhadores: A formação e sensibilização dos trabalhadores 

sobre os riscos que enfrentam no seu trabalho e as formas de proteção disponíveis 

são fundamentais para a prevenção de doenças. Formação regular sobre o uso 

correto de EPIs, ergonomia e práticas de segurança no trabalho são essenciais. 
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4. Monitorização da Saúde dos Trabalhadores: O empregador deve implementar 

programas de monitorização da saúde para identificar precocemente quaisquer 

sinais de doenças profissionais. Tal inclui exames médicos periódicos, como 

radiografias para os trabalhadores expostos a substâncias tóxicas ou testes de 

função pulmonar para trabalhadores em ambientes com poeira. 

 

Impacto das Doenças Profissionais na Vida do Trabalhador 

As doenças profissionais não afetam apenas o trabalhador fisicamente, mas também 

têm um impacto significativo em sua vida social, emocional e financeira. 

• Impacto Físico: Doenças como as musculoesqueléticas, respiratórias e 

cardiovasculares podem levar a incapacidades permanentes, tornando o 

trabalhador incapaz de realizar as suas funções ou necessidade de 

acompanhamento médico contínuo. 

• Impacto Emocional e Psicológico: Além do sofrimento físico, muitas doenças 

profissionais resultam em sofrimento psicológico, devido à dor crónica, incapacidade 

ou mudanças no estilo de vida que podem gerar sentimentos de frustração, 

ansiedade e depressão. 

• Impacto Económico: As doenças profissionais podem resultar em afastamentos 

prolongados ou até reforma precoce, o que gera perda de rendimento para o 

trabalhador. Além disso, há custos com tratamentos médicos, medicamentos e 

reabilitação. No caso de falecimento, a família do trabalhador pode ser afetada 

financeiramente. 

• Impacto Social: O afastamento do trabalho devido a uma doença profissional pode 

afetar a qualidade de vida social do trabalhador, que pode perder a capacidade de 

se envolver em atividades recreativas ou de lazer, prejudicando o bem-estar geral. 
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